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Em sinopse, as entrelinhas do livro possibilitam organizar a real 
atividade humana e não-humana durante a mudança da história e o curso do 
desenvolvimento amazônico. De modo geral, a obra literária descreve como 

de remodelar o local de forma integrada e muitas vezes imperceptível. Em 
suas entrevistas e histórias narradas por nativos da região, o autor aborda os 

criativo e como todo esse processo concede vida ao ambiente de forma única e 

entre exploradores e ecologia amazônica, que necessariamente implica em 
proximidade física, é claro, mas também a emocional. 

A intimidade, diz ele, é “a marca de uma relação vivida entre seres humanos 

de que o homem cria impactos diretos a natureza, onde o ambiente natural 
resiste a esses impactos, criando uma identidade distinta para cada ocupação, 

sobrevivência dos povos indígenas. O autor traz relatos importantes sobre as 
obras de Raleigh e Bates, ingleses bastante conhecidos no que tange os relatos 
sobre a Amazônia e sua verdadeira história natural. Há de se salientar que no 

como se espera, conceitos e abrangências da história natural da região, mas 
as histórias da natureza local da Amazônia e do ambiente habitável, existindo 

homem que vive ali.

A Companhia de Pesquisa e Recursos Minerais (CPRM), em busca de 

Guariba e do Igarapé Guariba, considerado tesouros pelo autor, uma vez que 
mostraram riquezas até então não perceptíveis por indivíduos fora do contexto 

sua sensibilidade, os generais estavam forçando incursões convulsivas em suas 
províncias do norte, eliminando a resistência indígena e camponesa, criando 
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fortunas, caos e desespero. Algo era notório, a vontade frenética de encontrar 
tesouros relatados pelos colonizadores em décadas anteriores.

Nessa perspectiva, empresas públicas e público-privadas, além da CPRM, 

em ambientes desconhecidos, alegando domínio do território e controle espacial 
como foi o caos chamado Madeira Mamoré. Explorações eram vistas como 
meios do governo prosperar em local inóspito, inabitável com moradores ‘sem 
cultura’, onde, esta ideia foi propagada por vários anos durante o regime militar 
expandindo-se até as décadas atuais conforme relatado pelo autor. 

Palavras nativas muitas das vezes não possuem tradução direta, sendo 
necessário descrever uma narrativa para o entendimento, onde, esta articulação 
interpretativa de traduções amplas é comentada. O autor comenta diversas 

nativos, dando a entender que o nativo utilizava de artimanhas na linguagem 
para iludir o explorador.

detalhes da noite de Macapá onde o mesmo descreve que Macapá é uma cidade 
de festa para alguns, e um clube de dança marca a linha do equador, contudo, 
sob o calor do verão implacável, tudo é plano, empoeirado de vermelho e 
sem espinhas, e o frondoso pátio de Octávio foi um bom alívio.  Tal relato é 
direcionado para entender que a exploração provinda de impactos ambientais 

O autor sempre retorna as ideias de Bates, onde as formações intetectuais 

publicam internacionalmente as atividades do governo federal brasileiro e das 
empresa madeireira, monitorando o crescimento de mogno nativo da região 
em áreas de proteção. O mogno é uma madeira nobre, de origem tropical com 

Meliaceae. O autor 
detalha tecnicamente o mogno e outras madeiras nativas. O detalhamento é 

outros entrevistados, dando valor ao material natural.

Essas madeiras são fáceis de trabalhar, duradouras e muito resistentes à 
compressão e torção, características que as tornam muito procuradas para 
marcenaria, entalhes, decoração e para acabamentos de interior de imóveis. 
Por apresentarem baixa velocidade de transmissão do som, também são usadas 
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para fazer instrumentos musicais. O autor usa das próprias características 
físicas do mogno para falar da história política da região, valendo-se da lentidão 
no seu progresso e da escassez inevitável que foi gerada pela exploração não 
pensativa. O autor comenta sobre a “descoberta” de uma ilha de planície de 
inundação, perto da cidade de Macapá (Amapá), de um grupo de pessoas que 

ordens do chefe local, cavaram um pequeno canal e cortaram outros canais 
usando ferramentas simples fabricadas no local. Ao longo de vários anos, eles 

de alimentos, representando uma mudança no ambiente local, de forma 
adaptável e não agressiva aos olhos críticos.

reproduzir e ser utilizado por nativos, onde o mesmo mogno era extraído e 

o ambiente natural, contudo o usufruto nem sempre é do utilizador nativo. 

durante a exploração aurífera, de minérios diversos, na exploração da madeira 
e na produção de grandes áreas de pastagens. Alterações anatômicas de 
cursos hídricos, em uma construção e simbologia antropológica complexa, 
foram muitas vezes feitas por pás e picaretas e iniciaram com a população 
nativa brasileira naquela região e foi dando prosseguimento à medida que as 
necessidades surgiam com a presença do explorador. 

A Amazônia é um local, não só de diversidade natural, mas de natureza 
antropológica complexa que só poderá ser desvendada se houver a busca pelo 
conhecimento em seu próprio ambiente, de forma aprofundada e entremeada à 
vida indígena. Os fatos relatados são repetidos pelos exploradores, contudo o autor 
sempre retorna a idéia de que a cultura local era rica em conhecimento, onde os 
que pensavam que eram errados estavam certos (aldeões), consequentemente os 
que devastavam em pensamento certo eram os errados (exploradores).

desconstruir a ideia de que a Amazônia é um ser inerte. Ele evidencia ao longo 
de seus sete capítulos que há mais que vida animal e vegetal em homeostasia 

e animais que eram utilizados pelos nativos e que passaram a serem utilizados 
por exploradores até a escassez liquida. Com a leitura tem-se a ideia clara de 

e diversos outros elementos em um emaranhado antropológico rico, pouco 
explorado de forma adequada e construtiva e que muito é importante para a 
construção do conhecimento e entendimento sobre a história da humanidade.

forma poética resumiu a ação de convívio com o ambiente, onde através da ação 



| 264 | MUNDO AMAZÓNICO 10(1): 2019

American Tropics. The Caribbean Roots of 
Biodiversity Science. Chapel Hill: University of North Carolina Press.

Profesor Titular, Universidad Nacional de 
Colombia-Sede Amazonia. galpalaciog@unal.edu.co 

histórica das ações que foram inseridas naquele local. Desta forma o autor 

ou das mineradoras desviadas por ilusão, as alterações naturais podem ser 
harmônicas, mesmo exploratórias o ambiente se torna ‘normalizado’. Contudo 

compemporánea, y esa es “Biodiversidad”. La profesora de la Universidad 
de Texas-Austin, Mega Raby, indaga sobre las raíces de la ciencia asociada 
a la biodiversidad, la cual debe ser referida a renombrados biólogos de los 
Estados Unidos que hicieron una carrera en el neotrópico, particularmente 

universitarios y revistas especializadas en los inicios de la diversidad biológica, 

Esos biólogos que lograron posicionar el término se reunieron en septiembre 

que, dice la autora, aunque reunía investigadores de los Estados Unidos, tenía 
una pretensión mundial. Entre ellos debe mencionarse a los nombres más 
rutilantes de la comunidad de la conservación, tales como Edward O. Wilson, 

Los organizadores de la Conferencia acuñaron el término de “biodiversidad”. Se 
trataba de llamar la atención sobre que la preocupación sobre la conservación 
debía saltar cualitativamente del énfasis sobre lugares silvestres o especies 
amenazadas, hacia la vida de la Tierra misma.

Lo interesante es que una región “global” concentraba la preocupación de 


